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A educação no campo exige uma sensibilização, compreensão e ação no contexto das 

relações homem/natureza, sendo a comunicação parte integradora desta educação, uma vez 

que pode ser considerada um ato social. 

 Entende-se que é através de uma educação problematizadora que conseguiremos 

construir alternativas para buscar a solução dos problemas que vivenciamos em nosso 

cotidiano; que se pode solucioná-los capacitando nossos educandos para serem agentes da 

mudança. 

O trabalho desenvolvido com os alunos de uma escola Técnica Agrícola do Litoral 

Norte/RS consistiu em uma dinâmica que perpassa a sala de aula. Concomitantemente aos 

aprendizados nas disciplinas de Extensão e Texto Técnico foram desenvolvidos 

procedimentos atitudinais, tais como: postura, comportamento, oralidade, linguagem técnica, 

respeito com as relações interpessoais e saberes locais. 

Tomando-se como base a obra de Paulo Freire, este projeto levou em consideração os 

saberes locais dos educandos, que colocaram em prática seus conhecimentos fazendo uma 

interconexão do saber e da aprendizagem. Baseado nesses pilares os educandos deram 

assessoria técnica a duas escolas da rede estadual, sendo uma de ensino fundamental e outra 

de ensino médio.  

Este trabalho teve início no ano de 2014 e continua até os dias de hoje. 
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